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I» GERÊNCIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

s múltiplas atividades educacionais desenvol­
vidas pelo MOBRAL exigem a manutenção de
linhas de comunicação, com seus diferentes públi­
cos, que funcionem de modo rápido e eficiente
nos dois sentidos. Dada a grande diversidade
desses públicos, a seleção das linguagens e a
escolha da combinação de veículos, constituem
um processo delicado que se renova a cada situa­
ção específica.
O princípio fundamental que rege o processo de
comunicação social, no MOBRAL, é o da diversi­
ficação. Só com seu concurso se consegue alcan­
çar os mais de cem milhões de indivíduos que
constituem a soma de nossos públicos, dispersos
em um território gigantesco e posçuindo caracte­
rísticas extremamente diversificadas. A Gerência
de Comunicação Social trabalha em estreita cola­
boração com os demais órgãos do MOBRAL
Central, sendo a cabeça de um Sistema que
possui representantes em todas as Coordenações
Estaduais/Territoriais. Procura-se, com isso, ga­
rantir um mínimo de coerência em todas as men­
sagens que a organização produz, bem como
centralizar, para análise, a massa de informações
dirigidas à organização ou que a ela se referenciam.
0 nível de divulgação alcançado, principalmente
fora dos grandes centros urbanos, é extraordiná­
rio. Isto se consegue pela colaboração voluntária
dos veículos de comunicação de massa, principal­
mente dos pequenos jornais e emissoras do inte­
rior, que nunca se recusaram a acolher o noticiário
referente às atividades do MOBRAL, sem nada
cobrar, por entenderem ser este um serviço que
prestam a suas comunidades. Por isso mesmo, o
MOBRAL pode se orgulhar de nunca ter despen­
dido um único centavo na compra de espaço ou
de tempo, nos veículos de comunicação de mas­
sa, para atingir seus públicos, quer com mensa­

gens de divulgação institucional, quer com seus
programas educacionais.



[IWI GERÊNCIA DE PROFISSIONALIZAÇÃO

A
Á * Gerência de Profissionalização — GEPRO —
tem dois programas bem caracterizados: o Progra­
ma de Profissionalização, implantado em 1974 e
que visa, a nível nacional, voltar-se para a relação
homem brasileiro-emprego, isto é, uma atuação
preocupada com o mercado de trabalho formal; e
o Programa de Educação Comunitária para o
Trabalho — PETRA -, lançado em 1978, mais
interessado no mercado de trabalho chamado
informal.
0 objetivo do Programa de Profissionalização é
estimular e proporcionar meios para a ascensão
sócio-econômica do cliente do MOBRAL — alu­
nos, ex-alunos ou quaisquer membros da comuni­
dade —, bem como levá-lo ao correto aproveita­
mento de suas potencialidades, considerando as
condições peculiares do mercado de trabalho exis­
tente, em dado momento, nas mais diversificadas
regiões do Brasil.
O objetivo do PETRA é difundir métodos e técni­
cas de trabalho das ocupações mais simples e ao
mesmo tempo úteis, tenham ou não caráter reco­
nhecido de regularidade profissional. Tal difusão
de métodos permite aos participantes desses cur­
sos melhor desempenho dentro de suas atividades
ocupacionais — sejam de caráter contínuo ou
eventual, quase sempre sem vínculo empregatí-
cio, isto é, a população de biscateiros —, domésti­
cas ou de lazer.
0 Programa de Profissionalização atua em três
áreas distintas que se inter-relacionam: a de Orien­
tação e Informação Profissional, que mantém
atividades com o objetivo de proporcionar ao
homem meios de reconhecer a importância a
amplitude, a diversificação e as exigências do
mundo do trabalho, assim como a necessidade de
contínuo aperfeiçoamento no exercício da carreira
escolhida. A área de Treinamento Profissional,
que está mais ligada ao mercado de trabalho
formal. Oferece condições de formação profissio­

nal mediante cursos de semiqualificação, basea­
dos em metodologia de treinamento criada na
GEPRO, a de "famílias ocupacionais", e cursos de
qualificação profissional, por ocupação específica,
realizados, em grande parte, em convênio com
entidades executoras tradicionais de treinamento,
e também incentivando as iniciativas locais. E a
área de Colocação de Mão-de-Obra, que mantém
e coordena uma rede de quase 600 agências de
empregos — Balcões de Emprego — em todo o
País, como uma espécie de elo entre a procura e a
oferta de mão-de-obra dos trabalhadores de redu­
zida escolaridade e de baixo nível de renda.
O Balcão de Emprego funciona em postos fixos,
nas comunidades, com apoio, em várias Coorde­
nações Estaduais, de viaturas de divulgação e
encaminhamento aos BE fixos, chamados Balcões
de Emprego Volante.
Há sempre um leque de atividades de apoio a cada
uma das áreas. Por exemplo, existem as Feiras de
Profissionalização, montadas por iniciativa do
MOBRAL ou em conjunto com várias entidades
de informação profissional nacionais, estaduais e
municipais. Existem, também, como apoio ao
PETRA, as Feiras Comunitárias, que se incumbem
de ajudar o escoamento de produtos & serviços
dos autônomos e avulsos, serviço este também
adicionalmente pretendido pelos BE. E o PETRA,
convém frisar, é um programa de fácil e total
aceitação pelas comunidades porque os monitores
são selecionados, entre trabalhadores experien­
tes, práticos, mesmo sem formação técnica regu­
lar. Este projeto e outros de apoio que estão em
estudos ou sendo elaborados irão expandir a
cultura técnica, uma faceta da cultura popular e
não-formal geraímente pouco reconhecida, em­
bora muito utilizada, consumida.



LHÍHll CENTRO CULTURAL

(Q? om o êxito dos programas pedagógicos, o

MOBRAL logo deparou com a realidade do neo-
alfabetizado — um homem em expectativa.
Por esse motivo surgiu o CENTRO CULTURAL,
em 1973, responsável pelo Programa Cultural. 0
homem — com sua bagagem cultural nativa acres­
cida do saber, ler, escrever e contar — e a
comunidade onde ele vive, envolvidos e integra­
dos pela ação cultural do MOBRAL.
O homem sujeito dessa atividade, dando à sua
vivência maior dose de humanização. A comuni­
dade — compreendendo indivíduos de todas as
faixas etárias — com suas tradições, seus costu­
mes e formas de vida, constituindo um verdadeiro
sistema cultural.
O envolvimento se dá a partir de estímulos nas
diversas áreas — Teatro, Música, Literatura, Cine­
ma, Rádio, Artes Plásticas, Patrimônio Histórico,
Artístico, Cultural e de Reservas Naturais, Jogos e
Esportes, Publicações, Arte Popular e Folclore, e
Televisão.
Através das unidades operacionais fixas (3.167
Postos e 78 Minipostos Culturais/Comunitários) e
móveis (6 MOBRALTECAS, 28 Minimobralte-
cas' terrestres e fluviais e 4 Tendas da Cultura), as
atividades culturais se sucedem na forma de con­
cursos, feiras, pxposições, festivais, cursos, tertú­
lias, "shows", gincanas, exibições, encontros,
debates, excursões e comemorações diversas.
Centenas de municípios brasileiros têm no Posto
Cultural/Comunitário do MOBRAL o único local
de entretenimento, a única oferta para o lazer
sadio. Em contrapartida, dia-a-dia colhe o
MOBRAL, em toda parte, mesmo nas povoações
muito carentes, um fruto de cultura para registro e
trabalho em prol da realidade cultural regional e
nacional.
Todos os dias, em algum canto deste País, estará
sempre ocorrendo um evento numa localidade
assistida pelo MOBRAL Cultural, segundo os prin­

cípios básicos da dinamização da criatividade, do
intercâmbio cultural, da valorização do homem e
da cultura local, da democratização e da preserva­
ção da CULTURA, a passagem do homem pelo
mundo, ele mesmo, sua sombra, seu rastro, seu
eco.



Dií GERÊNCIA PEDAGÓGICA

Gerência Pedagógica — GEPED —, primeira
a ser criada na estrutura do MOBRAL, tem por
objetivo coordenar e acompanhar os programas
de natureza pedagógica do MOBRAL, orientando
o desenvolvimento das atividades de alfabetização
funcional, educação integrada e autodidatismo.
O principal objetivo do Programa de Alfabetização
Funcional é que, através de uma metodologia
específica, a clientela desenvolva não só as técni­
cas básicas de leitura, escrita e cálculo, como
também possa se formar para a responsabilidade,
para a liberdade, capacitando-se, assim, a uma
ação mais efetiva na sociedade. Até 1980, foram
atendidos 38.933.604 alunos, tendo sido alfabeti­
zados 14.471.831.
O Programa de Educação Integrada, equivalente
às quatro primeiras séries do ensino do primeiro
grau, também se volta para a aquisição de conhe­
cimentos básicos, habilidades e atitudes, possibili­
tando ao aluno continuar seu processo educativo.
Neste Programa, já foram atendidos cerca de
4.505.369 alunos.
O Programa de Autodidatismo, desenvolvido nu­
ma linha de autodidaxia, atende prioritariamente à
população dispersa na zona rural. Por suas carac­
terísticas, permite a continuidade e o aperfeiçoa­
mento do processo educativo aos já alfabetizados,
bem como a capacitação dos recursos humanos
envolvidos nos demais programas pedagógicos.
Cerca de 192.000 pessoas já foram inscritas no
Programa de Autodidatismo.
Ainda em relação ao Programa de Alfabetização
Funcional, é importante salientar seus diversos
projetos de diversificação, elaborados tanto em
função das características e necessidades da clien­
tela a ser atendida — PAF e Educação para o
Trabalho (PAFET), PAF/atendimento a pequenos
grupos (PAPEG), "Campanha Leitor Faz Leitor"
—, como da utilização de recursos tecnológicos
— PAF via televisão e PAF via rádio. Recursos 

didáticos adicionais foram também colocados à
disposição dos alfabetizadores, tais como aposti­
las ("PAF, a Saúde, a Cultura, o Trabalho"), jogos
didáticos e o "Jornal Mural".
A metodologia dos programas pedagógicos ba­
seia-se no princípio da funcionalidade, segundo o
qual o conteúdo da atividade educativa tem ori­
gem nas experiências de vida do homem. Enrique­
cido no processo educativo, este conteúdo deve
ser por ele vivenciado. Procura-se, assim, contri­
buir para a formação do homem, possibilitando-
lhe o exercício global de suas funções na so­
ciedade.



1H GERÊNCIA DE PROGRAMA DE EDUCAÇÃO
COMUNITÁRIA PARA A SAÚDE

Gerência de Programa de Educação Comu­
nitária para a Saúde — GERES, criada com o
objetivo de atender à necessidade de sistematizar
o trabalho educativo na área de saúde, tem por
atividade básica o desenvolvimento de programas
que busquem propiciar a melhoria das condições
de saúde das populações.
Em todos os seus programas, o MOBRAL sempre
abordou temas e desenvolveu atividades voltadas
para a saúde. Entretanto, o processo educativo
nessa área envolve práticas higiênicas e mudanças
de hábitos de vida que exigem uma ação especí­
fica.
(1) Implantado gradativamente, a partir de maio
de 1976, o Programa atinge hoje todas as Unida­
des da Federação, tendo atendido, até o momento
1470 municípios e formando 26.000 participantes
constituídos por cerca de 700.000 pessoas.
Um exemplo desta ligação foi a ação integrada
com o Ministério da Saúde por ocasião da Campa­
nha de Ação de Controle da Poliomielite, em 1980,
quando 200.000 elementos do MOBRAL participa­
ram da mobilização, vacinação e treinamento ten­
do o trabalho sido coordenado pelo MOBRAL em
alguns municípios.
A mesma integração vem se dando mais recente­
mente em relação à Campanha do Aleitamento
Materno.
As parteiras leigas, que empírica e assistematica-
mente desenvolvem ações de saúde e educação,
possuindo grande ascendência sobre a comunida­
de, também vêm sendo envolvidas nas ações do
PES. Foram realizados, no Estado do Rio Grande
do Norte, 2 Encontros com a participação de 500
parteiras, e o resultado levou outras Coordena­
ções a se prepararem para trabalho semelhante.
Objetivando ampliar a sua ação na área de educa­
ção social e planejamento familiar, o MOBRAL,
em 1980, assinou um convênio com a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil — CNBB. O Progra­
ma Planejamento Natural da Prole, por solicitação 

da clientela do MOBRAL, vem sendo implantado
rapidamente, tendo, em 4 meses, capacitado 15
Coordenações do MOBRAL.
O Programa de Educação Comunitária para a
Saúde — PES adota como posição metodológica
o envolvimento das comunidades na discussão e
solução de seus problemas sanitários.
Através do monitor, elemento da comunidade,
são constituídos grupos que se reúnem semanal­
mente para discutir os principais problemas de
saúde locais, receber informações que orientem
na busca de suas soluções e elaborar planos de
ação para combatê-los, com seus próprios recur­
sos e de forma organizada.
O grupo participante desenvolve as atividades
que, segundo consenso, atendem aos problemas
prioritários. No desenvolvimento dessas ativida­
des assume grande importância o trabalho inte­
grado com entidades ligadas à área de Saúde.
O PES tem desenvolvido, com as comunidades
em que atua, atividades que vão desde a constru­
ção de fossas, formação de hortas, campanhas de
vacinação, aquisição de filtros e reforma de casas
até a comprovada modificação de hábitos, em
especial com relação à higiene do corpo, trata­
mento de água, destino do lixo e alimentação.
Pensando em ampliar a ação educativa em saúde,
criou-se o PES — via rádio, transmitido voluntaria­
mente por 300 emissoras. Os programas contam a
história dos moradores da vila de Boa Saúde,
procurando reproduzir uma situação similar à de
nossa clientela, levando informações e estimu­
lando os ouvintes a participarem do Programa.
(2) Em Convênio com a Caixa Econômica Federal
— CEF — a GEPES vem coordenando os traba­
lhos ou mutirão do Programa de Casas Econômi­
cas da CEF, que objetivam a concessão de finan­
ciamento para a população de baixa renda.
A experiência realizada no Estado de Pernambuco
originou a sua expansão aos demais Estados do
Nordeste.



O MOBRAL lançou em 1980 uma proposta

para atendimento educacional a crianças de 4 a 6
anos provenientes da população de baixa renda.
O Programa é desenvolvido tendo como justifica­
tiva básica aquela de que "da educação dos pais
depende o futuro dos filhos", primeiros responsá­
veis que são pela educação dos seus filhos.
Assim o MOBRAL, órgão até então responsável
pelo desenvolvimento da Educação de Adultos,
no país, e cuja filosofia de trabalho é a de uma
Educação Comunitária, chama a si a tarefa de
convocar "pais e amigos das crianças" para juntos
desenvolverem um projeto de atendimento edu­
cacional a milhões de crianças da população de
baixa renda, atendimento este feito, sobretudo,
pelos pais, comunidade e entidades que a eles se
agruparem para tal.
Tendo em vista o interesse crescente que o pro­
blema do pré-escolar vem despertando nas comu­
nidades e nos órgãos governamentais, o que
demonstra que esse problema é dos que mais
afligem nossa população, o MOBRAL vem consi­
derando 0 atendimento ao pré-escolar comp uma
de suas metas prioritárias.
E, coerente com a linha de ação comunitária
desenvolvida pelo MOBRAL, a proposta de aten­
dimento ao pré-escolar é discutida a nível local e
apresenta, como caractística básica, a intensa
participação dos pais e da comunidade em geral,
na busca de alternativas para solucionar o proble­
ma da criança nesta faixa etária. Vale ressaltar que
comunidade tem sido entendida como o conjunto
não só de pessoas, mas também entidades/insti-
tuições, lideranças que atuam junto à população,
uma vez que a criança e a família se inserem num
contexto social mais amplo que precisa ser anali­
sado e trabalhado como um todo.
Assume, portanto, papel de maior relevância o
trabalho que é desenvolvido junto à comunidade 

em relação à necessidade do atendimento à crian­
ça e à orientação dos pais/mães para que partici­
pem direta e conscientemente do processo de
educação dos filhos.
De acordo com as possibilidades concretas de
cada comunidade, ela poderá optar pela instala­
ção de núcleos infantis nos quais é importante,
além do atendimento psicopedagógico, o forneci­
mento de alimentação e assistência médica; quan­
do não há, na comunidade, as condições mínimas
para a organização de núcleos, tem-se como
alternativa um atendimento mais informal, reunin­
do-se essas crianças nos finais de semana em
locais tais como parques, jardins, campos de
futebol, praças, etc.
O Programa de atendimento ao pré-escolar com,
aproximadamente um ano de execução, apresenta
os seguintes resultados:
— Unidade da Federação: 27
— Núcleos implantados: 1.014
— Crianças frequentando os núcleos: 30.839
É necessário destacar, ainda, a participação de
entidades governamentais {federais, estaduais,
municipais) como também de empresas que, atra­
vés da conjugação de esforços, têm tornado viável
a proposta de atendimento ao pré-escolar, consi­
derando o problema em toda a sua extensão e
diversidade.



RELAÇAO DOS COORDENADORES DO MOBRAL ATUALIZADA EM 23.04.81

UNIDADES DE FEDERAÇÃO HORÀP'0 de TRABALHO COORDENADORES CÔD. TELEFONE TELEFONES ENDEREÇO FUNCIONAL ENDEREÇO RESIDENCIAL

07 00-12 0» IRIS CÉLIA CABANELLAS ZANNINI 063 224 - 6433 Rua Franco Ribeiro. 99 Rua Raul Bacalar, 24
Adj. Agar tíe Alencar Pereira (DDD) Centro Bairro Aviâno

69.900 - Rio Branco/AC R>0 Branco/AC

ALAGOAS - AL 06:00-ttOOh MARIA JOSÉ CARDOSO MARINHO 062IDDD) 223 - 6332 Rua Clodoaldo do Fonsc- Rua Comendador LcJo. 943
14-00-13 W> Adi. Marizabei Vasconcelos ca. 72 - Centro Poco -- Tcl 223 - 4621

57.000 - Maceiô/AL Maceió — AL

AMAZONAS - AM ce<o-i2J» ELISA BENVINDA BARBOSA TINOCO 052 234-3586 Av. 7 de Setembro, 1212 Rua Maceió. Conjunto
U 00 -1800b Adi. Maria des Dores Barbosa (ODD) 234 - 3442 Centro

69.000 - Manaus/AM
Manucnso. Quadra L
Caso 6 - Andrianôpcits
Tcl : 234 - 8760 - Manaus/AM

BAHIA - BA 0800-12.0» ILKA TEREZA DE FIGUEIREDO 071 243 - 6078 R. Bocanera Júnior. 23 Rua Bocanera Júnior. 26
13.30-17:3» Adi. Maria do Rosário P.M. Sen8o (DDD)

Coord.
241-2258
241 - 1807

Barris
40.000 - Salvador/BA

Barris - Tel 247 - 4891
Salvador/BA. J 243 - 6211

CEARÁ - CE 0600-12006
HOO-líOCh

LYRYSSE PORTO DE ARAÜJO
(interina)
Adi. Za.*a Maria de Araújo Siqueira

065
(DDD)
Coord.

231-1722
231 — 1804
231-2384

Rua Solon Pinheiro. E88
60.000 — Fortaioza/CE

Rua Frei Monsueto, 675
Fonaieza/CE

DISTRITO lBX-12-Zp MARCO ANTÔNIO DE MORAES 061 223 - 0018 Ed. Venâncio IV SHI/Nono Ql 3/9, Casa 13
FEDERAL - DF i4.cc-i«a> Ad; Maria Nazareth Ame-da do IDDD) 223-1173 Salas 117 a 124 Península Norte

Moraes 70.302 - Bras-Ta/DF Tcl.: 577 - 2752
Coord. 223 - 0189 71.500 - Bras-Ta - DF

ESPIRITO 08 00—12:0» EDILSON LUCAS DO AMARAL 027 227 — 5575 Av Desembargador Som- Av. Ro Branco, 1347/204
SANTO - ES 14 00-ISO» (mtarino)

Adi. Ltnina Barcelos MeúeOcs
(ODD) 227 - 7681 ps-.o, 335

Praia do Conto
Pra-a do Canto
Edif>c-0 Rio Branco

29.000 - Vitória/ES Vitória/ES
GOiÁS - GO ceoo-izo» ABADIA NOGUEIRA XAVIER 062 251-3380 Av. Mutirão, 6098 — Esq Hotel Presidente1*00-180» Adj. Maria do RosÁno AyTcs (DDD) Av. T 7 - Setor Bueno Av Anhanguera

74.000 - Goiânia/GO Centro — Goânio/GO
MARANHÃO - MA «00-120»

14:00-13.0»
MAR'A DA GRACA DA SILVA DE OLIVEIRA
(interina)

098
IDDD)

222 - 4236 Rua Apicum. 109
65 OCO — Sâo Luiz/MA

Rus Joâo Luiz. 128
Diamante
S3o Luiz/MA

MATO GROSSO - MT 07.30-11:30* DIANA FARIAS MENDES PILONI 065 321-8032 Rua Joaouim Murtinho, 588 Rua Sâo Francisco de1330-173» Ad;. Maria Creste Santos de Souza (DDD) 321-2019 78.000 - Cuiabâ/MT Assis. 90 - Vérzea
Grande - Cuiabâ/MT

MATO GROSSO 07.30-113» ORLANDO MONGELU 067 383 - 4878 Av. Alonso Peno, 1763DO SUL - MS Ad;. JoSo Batata Ferreira do Lima (DDD) 79.100 — Campo Grande/MS Rgueiredo, s/n?
Campo Grando/MS

M NAS GERAIS
NORTE - MG/N

«00-12-0»
14 00-180»

NILDA CAPORAU CORDEIRO
Adj. Heic-sa Aurora B.P. da Costa

031
(DDD)

223-9477
223-SO66

Av. do Contorno, 4910
Sena

Rua Assunção. 245/apto 102
8a<rro Sion(interina) 30 000- Beio Honzonte/MG Tel.: 221-6491
Belo Horizonte/MG

MINAS GERAIS
SUL - MG/S

oe oo-iioo
14:00—18.0»

MARIA HELENA ZANDONADI
Adi. Judite Vieira Gion

031
IDDD)

221-7445
221 -7044 Rua dos InconFidentes.

645
30.000- 8.Horizonte/MG

Av. do contorno. 2343
Apto 102-Tel.: 226 - 0336
Beio Horizonte/MG

PARÁ - PA 08 00-13 0»
15:00- 18.0» EDILSON DUARTE DOS SANTOS (interino) 091 223 - 3811 Av. Governador Malcher Trov. Lomos Valentina,Adj. Maria Otnda Bastos da Costa (DDD) 223 - 0577 9’5 — 3? andar — Barro 1896 Bairro MarcoNazaré Tcl.: 226-1618

SÁO PAULO - SP
Coord 224 - 3294 66.000 - Belém/PA Belém/PA

06 00-12íl»
13:00—18:00* GERALDO FARIA RODRIGUES 011 251-0633 Rua Frei Caneca. 1140/ Rus Giacínto Tognato. 216

An Lu<* Pontes Júnior (DDD1 251-4148 1152 - Consolação Ba rro - Baeta Neves
AGEHUM'ARAFE/ARAPE/ANPES/ACREF C.Adj.

283 - 2466
223 - 9070

01307 - Sâo Paulo - SP Sâo Bernardo do Campo - SP
Fone 448 - 3843

251-0801
SERGIPE - SE 08:00-12.0»

14:00—18.00*
ELZA BARRETO SAMPAIO
Ad). Maria Virgínia de Av2a 079

(DDD) "O2.-7XA
Av. Ivo do Prado, 324
49.000 - Aracaju - SE

Rua Juiz Moacir Sobral, 162
Atalaia Ve*ha

AMAPÁ - AP 08:30— 120»
1430-183» LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA

Ad;. Latife Sa'es 091
(DOO)

621-2740
621-2480

Av. Procópio Rola, 294
68.900 - Macapá/AP

4-acaiu - SE
Av. Iracema Carvão Nunes,
177 — Bairro Central
Fone: 621—2035

RONDÔNIA - RO 08:00-11001
14:00-18.00b KATAUNA FERREIRA DA CRUZ 063 221-2431 Rua José do Patrocínio

Macapá - AP
Rua Afonso Pena, 1731

IDDD) Ed. B.charo -Ap. 2 Porto Velho - RO
RORAIMA - RR 07:30-12.0»

14-00-17:3» WALDEMAR SAHTOH 095 224 - 3364
78.900 - Porto Veino/RO
Rua Araújo Filho, 433 Rua Araújo Filho, 433

RED1F - IDF) 08 30- 12-QOh
14:00-18-00* ÁRACOEU G. PINHEIRO

(DDD)
061 223 - 4372

693CO - Boa V.sta - RR

Esplanada doa Ministérios
Boa Vista - RR
Bristol Hotel - Ap. 1212

(DDD) MEC - Térreo WB - SHS - 04 Boco F
70.047 - Bras.Ta/DF Fone: 225 - 6170

CO.MET - (RJ| 09.00-12:008 UGiA MARIA ARRUDA GAYÁO DE OUVEIRA
*«. MarEa Scofanode S. Aguiar

70300 - Braiüia - DF
13:00—18.0» 286-4311

288 - 0349
Rua Lopes Quinta. 464
Jardim Botânico

Rua General Garzon, 100/101
Jardim Botânico

PARAlBA ~ PB 07:30-12.0» *J>RO SOARES NUTO '
Adi. Ma.-gareth de Araújo Asfora

22.460 — Rio de Janeúo/RJ 22460 - Rio de Janoiro/RJ
13:30-173» 083

(DDD)
221 — 2082
221-2907

Av. Joío Machado. 12S
Bairro Centro

Rua Hiidebrando Tourinho,
100 - Bairro Miramar

68.000 - JoSo Pessoa/PB Fone: 224 — 2620
PARANÁ - PR 06:00-11:308 SALE WOLOKITA

Joâo Pessoa — PB
14-00-18-30 041 224 - 9790 Rua Carlos Cavalcante, 480 Rua Vise, do Rio Bronco.

PERNAMBUCO 06 00 —12.0Gn ZULMiRA MARIA DE CARVALHO
Ltea Helena F. Groogeiro

(DDD) 00.000 - Curitiba/PR 1799 - Curitiba - PR
- PE 14 00-18.0» 081 222-4213 Av. Manoel Borba, 961 Rua Bernardo Guimarães, 485

IDDD) 222-1661 Boa Vista Bairro Boa Vista
PIAUÍ - PI 08.00 -12.0»

'•EDfio RIBEIRO VASCONCELOS FILHO
-!r'a Socorro L. Carvalho

60.000 - Recite/PE Recife - PE
14:00—18:0» 086 222 -3403 Rua 24 de Janeiro, 248-N Rua Gabriel Ferreira. 312

(ODD) 64.000 - Teresina - PI Sul - Fone: 222 - 2662
RlO GRANDE 07:30-11:30b

DE LOURDES GUERRA VALE
*4- Mar* Lúcia Marques

Teresina — PI
DO NORTE 13:30-17:3» 084 222-1376 Rua Mipíbu, 511 Rua Desembargador Luiz Bale

IODO) Bairro Pavópolis 198 - Natal - RN
R'O GRANDE 06:00-12:00h

WLORiNDA EMJUA SOROI
Iracema Maria DaToinot FrodJ

53.000 - Natal - RN
DO SUL 14:00-18:00b 0512 33-3400 Rua Júlio de CastJho, 696 Rua Pereira Pinto. 461
— RS (ODD) 33 - 3690 8? andar - Conj. 800 Bo-rro Sâo Pedro
SANTA 09:30-11:3»

AaV^ESINHA SCHUCHTING DA SILVA
Anon Joj* Schmitj:

00,000 - Porto Alcgre/RS Porto Alogro - RS
CATARINA 13:00-183» 0482 44 - 6012 Rua Afonso Pena. 189 Rua "Q" — Jatdim Santa
- SC IDDD) 44 - 0344 Estreito Mónica - Barro Trindade
RIO DE JANEIRO 09:00-12:0»

AUGuST0 V. DA SILVA (interino)
’■ UtmJda Rocha do Amaral

88.000 - FlorianóPOiis/SC Florianópolis — SC
- RJ 13.00-18.0» 711-1149 Av. Estécio de Sé, 306 Av. 7 do Setembro, 230/402

711-0282 24.230 - Niterói/RJ Bo rro tcaral - N.tcrói/RJ

INFORMAÇÕES SOBRE O TELEFONE A „„
_____________________________________________BOA VIATA - RR; 096-128 MACAPA - AP; 091-128 RIO BRANCO-AC; 068-121 DEMAIS CÔD. DDD+ 121


